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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VALENÇA

Da Notária Lic. Cláudia Sofi a Vieira Barreiros

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
 CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publicação, 
que no dia dois de Fevereiro de dois mil e dez, exarado a folhas 
setenta e seis e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número Dois - A deste cartório, foi lavrada uma escritura 
de justifi cação na qual MANUEL BACIÃO GOMES, N.I.F. 144 349 
132, e mulher, NORBERTA PEREIRA GOMES, que também usa o 
nome Norberta Pereira, N.I.F. 144 348 993, casados sob o regime 
de comunhão geral de bens, naturais da freguesia de S. Pedro da 
Torre, deste concelho, onde residem na dita Rua do Poço, no 35, 
declararam:
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrém, dos seguintes imóveis: 

Verba n.º 1: 
 Prédio rústico composto por terreno de mato, sito no 
lugar de Pinheiral, da freguesia de Vila Meã, do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com a área de dois mil e quatrocentos metros 
quadrados, a confrontar do norte com Mário Correia Afonso, do sul 
e poente com Junta de Freguesia e do nascente com Joaquim Je-
suíno de Lemos, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1.349, 
com o valor patrimonial e atribuído de três euros e sessenta e sete 
cêntimos.

Verba n.º 2: 
 Prédio rústico composto por terreno de cultura, sito no 
lugar de Eidos Velhos ou Eido Velho, freguesia de S. Pedro da 
Torre, concelho de Valença, com a área de mil e cem metros qua-
drados, a confrontar do norte com Celeste Fontainhas, do sul com 
caminho de ferro, do nascente com Olívia Fontainhas e do poente 
com Manuel Bacião, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 43, 
com o valor patrimonial e atribuído de sessenta e quatro euros e 
oitenta e quatro cêntimos.

Verba n.º 3: 
 Prédio rústico composto por terreno de cultura, sito no 
lugar de Caxadinha, da dita freguesia de S. Pedro da Torre, com a 
área de mil trezentos e setenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com caminho de ferro, do sul e nascente com Camilo Gomes 
Sousa e do poente com limites de Vila Meã - Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 3.306, com o valor patrimonial e atri-
buído de dezanove euros e setenta e cinco cêntimos.
 Que os referidos prédios encontram-se omissos na Con-
servatória do Registo Predial e acham-se inscritos na matriz em 
nome do justifi cante marido.
 Que entraram na posse dos citados prédios cerca do ano 
de mil novecentos e oitenta e um, por doação verbal, feita, respec-
tivamente, por seus pais e sogros, José Augusto Gomes e mulher 
Felisbela Bacião, que também usava e era conhecida por Felisbela 
Varela Bacião, residentes que foram na dita Rua do Poço, pelo que 
há mais de vinte anos que os possuem, sem interrupção, nem ocul-
tação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido exercida e mantida, em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com conheci-
mento da generalidade das pessoas e sem oposição nem violência 
de quem quer que seja, cultivando-os e cortando o mato, tudo com 
ânimo de quem é dono, agindo, assim, quer quanto à fruição, quer 
quanto aos encargos, por forma correspondente ao exercício do di-
reito de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, 
nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre os referidos prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gu-
ra jurídica de usucapião, que invocam, para efeitos de registo.
 Que, nestes termos, adquiriram os citados prédios por 
usucapião, não lhes sendo possível, dado o modo de aquisição, 
fazer prova do seu direito de propriedade perfeita. 
 Está conforme o original, na parte a que me reporto.
 Valença, 02 de Fevereiro de 2010

A Notária,
(Cláudia Sofi a Vieira Barreiros)
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 
DO NOROESTE, C. R. L.

Sede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro 
4750-297 BARCELOS

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Barcelos, com o número único de matrícula e identifi cação 

fi scal 506 656 267

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º dos Estatutos, convoco os associados 
da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L., para reu-
nirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 09 horas do dia 25 de 
Março de 2010, na sua Sede Social, sita na Praceta Dr. Francisco 
Sá Carneiro em Barcelos, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1º Apreciação e votação do Relatório, Contas e Anexo às Contas 
relativos ao exercício de 2009 da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
do Noroeste, C.R.L. e das propostas de aplicação de resultados 
e aumento de capital por incorporação de reservas, apresentados 
pela Direcção, assim como do respectivo Parecer do Conselho Fis-
cal.

2º Deliberação sobre o pedido de exoneração de associados nos 
termos do n.º 2 do artigo 13º dos Estatutos.

3º Exoneração dos associados que não cumprem os deveres pre-
vistos no artigo 12.º dos Estatutos.

4.º Apreciação e deliberação da proposta para utilização da reserva 
para educação e formação cooperativa
durante o exercício de 2010.

5. Deliberação sobre a fi xação da remuneração dos titulares dos 
órgãos sociais da Caixa de Crédito Agrícola.

6. Deliberação sobre a dispensa da caução prevista no artigo 396º 
do Código das Sociedades Comerciais.

7.º Outros assuntos de interesse colectivo.

Todos os elementos sujeitos à apreciação encontrar-se-ão disponí-
veis nas agências da Caixa de Crédito Agrícola, a partir do próximo 
dia 15 de Março de 2010.

Se à hora marcada não estiverem presentes o número sufi cien-
te de associados para o funcionamento da Assembleia Geral, 
esta reunirá uma hora depois, com qualquer número, de acordo 
com o n.º 2 do artigo 25º dos Estatutos.

Barcelos, e Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola, aos 22 
de Fevereiro de 2010.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos

“ A publicação legal e estatutária foi feita no 
Jornal de Noticias de 21 de Fevereiro de 2010”

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt
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CERVEIRA NOVA, o seu jornal

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Recordações

Sugestões e outros registos

AINDA OS EFEITOS DO TEMPORAL

 Esta vila foi ultimamente fustigada com ventos ciclóni-
cos e chuvas torrenciais, causando inundações e grandes preo-
cupações.
 No Cemitério Municipal, principalmente, houve gran-
des prejuízos, começando por tampas de mármore das sepultu-
ras destruídas e outras deslocadas, jarras de fl ores e lampiões 
desaparecidos, crucifi xos deslocados e outros danifi cados, etc.
 Em algumas freguesias do concelho também se fez 
sentir o temporal com grande intensidade. O rio Minho aumentou 
consideravelmente de volume, chegando a causas certa preocu-
pação.

PÁSCOAS FELIZES

 Ao Sr. diretor do jornal e toda a equipa jornalística, os 
desejos de Páscoas felizes.

Gaspar Lopes Viana

Curso de ‘Empreendedores 
Feminino’ previsto para abril 
na Zona Industrial de Cerveira

  A Associação de Desenvolvimento Social e Local de 
Vila Nova de Cerveira vai promover um curso de Empreende-
dores Feminino fi nanciado pela Comissão para a Cidadania e 
Igualdade de Género no âmbito do Programa Operacional de 
Potencial Humano.
 Esta ação, prevista para o mês de Abril, é dirigida a 
mulheres licenciadas (empregadas ou desempregadas), con-
templando duas vertentes: formação profi ssional e processo de 
consultoria com vista ao desenvolvimento de plano de negó-
cios.
 As formandas que concluírem esta ação de formação 
e criem a sua própria empresa serão acompanhadas por consul-
tores especializados para o desenvolvimento do seu plano de 
negócios e obterão um prémio de arranque da empresa no valor 
de cerca de 5000€.   
 Encorajar o espírito empreendedor das participantes é 
um dos objetivos principais desta iniciativa, desenvolvendo con-
ceitos de base subjacentes ao empreendedorismo e ao espírito 
empresarial, bem como aos que estão inerentes à materialização 
de uma ideia num plano de negócios. No desenvolvimento dos 
diferentes módulos ministrados neste curso pretende-se focar os 
seguintes temas:
 - Bases legais exigíveis para a criação de empresas/
negócios; 
 - Passos indispensáveis para a criação de uma empre-
sa assente num negócio com valor acrescentado; 
 - Ferramentas necessárias para a avaliação dos riscos 
e dos recursos necessários à criação de empresas; e 
 - Formas de fi nanciar projetos de investimento no âm-
bito dos incentivos ao empreendedorismo; 
 A Associação procura, desta forma, promover estraté-
gias de apoio ao empreendedorismo das mulheres que favore-
çam o autoemprego, a capacidade empresarial e a qualidade da 
sua participação na vida ativa. 
 A presente ação tem uma duração de 194 horas e irá 
decorrer em horários pós – Laboral, nas instalações da Associa-
ção no Centro de Apoio às Empresas, Zona Industrial de Cervei-
ra - Polo II.
 Para inscrições ou qualquer esclarecimento/informação 
adicional poderão contactar a Associação de Desenvolvimento 
Social e Local de Vila Nova de Cerveira, através de:

Telefone: 251795086/963937778
E-mail: adslcerveira@gmail.com 

URL: www.adslcerveira.com

Semana da Leitura celebrada 
no Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira

  O Agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira 
participou mais uma vez este ano na semana da Leitura, inicia-
tiva integrada no Plano nacional de Leitura, com ações varia-
das no âmbito da promoção da leitura. As atividades, destinadas 
essencialmente ao público escolar dos vários níveis de ensino 
contemplaram várias vertentes. Durante toda a semana a Es-
cola Sede e o Centro Escolar de Cerveira foram palco de várias 
atividades relacionadas com a leitura: “interrupções poéticas, “5 
minutos de leitura” “café com poemas”, “menu literário”, e vários 
concursos de leitura. Destacam-se ainda as atividades do dia 1, 
em que a escola sede recebeu Diamantino Vale Costa para uma 
tertúlia sobre “Lendas e Histórias de Cerveira”, a do dia 3, tendo-
se celebrado o bicentenário do Nascimento de Chopin com um 
workshop dinamizado pelas docentes de Educação musical, e a 
dramatização “Jaime e as Bolotas” para os primeiros e segundos 
anos de todo o agrupamento. A Biblioteca Municipal associou-se 
também à comemoração do evento através da dinamização do 
Ateliê “Lanterna Mágica” para alunos dos 5ºs anos. 
 Ainda de destacar a ação de sensibilização para pais 
“Ensinar a Gostar de Ler”, no dia 3, no Centro Escolar, que con-
tou com a participação de vários encarregados de educação. 
Dada a avaliação positiva de todas as atividades, para o próximo 
ano continuar-se-á, sem dúvida, a celebrar o evento.

A Coordenadora das Bibliotecas Escolares
Fernanda Oliveira Dia Internacional da Mulher

 No mês de março celebra-se o Dia Internacional da 
Mulher. Sendo eu mulher, penso que devo fazer referência a este 
dia especial.
 Da Mulher já se disse tudo: bem, mal, menos bem, me-
nos mal. Por isso, neste aspeto, não há nada de novo debaixo 
do sol. Se não fossem as Mulheres, muita coisa teria fi cado fora 
da vida, já que muito se aprende connosco, sobretudo na arte de 
viver através da consciência e da aplicação dos afetos.
 A Mulher tem um destino maior e mais importante: a 
sua riqueza espiritual. A presença da Mulher nesta sociedade tão 
masculinizada e materialista é urgente, necessária e insubstituí-
vel. A tarefa dela é decisiva para refazer este mundo. Ela pode 
ajudar a fazer desta sociedade um imenso lar onde haja alegria, 
paz, felicidade e amor para todos.
 Toda a Mulher - mesmo descrente - anuncia a vida, 
anuncia Deus, o Criador.

Natália Gonçalves
(Campos, 8/3/2010)

  Já lá vão mais de sete dezenas de anos, quando o fo-
tógrafo conseguiu juntar todos estes cerveirenses que se digna-
ram deslocar ao paradisíaco monte de Nossa Senhora da Encar-
nação, em Lovelhe. Hoje, esta foto é uma relíquia do passado, 
pena é, não se poder informar o nome de todas estas humildes 
pessoas, quiçá algumas delas ainda entre nós. Assim, indico 
apenas a proprietária da foto, trata-se de uma pessoa que, na 
altura, tinha os seus cerca de quatro anos e localiza-se na foto, 
na posição de sentada, junto a um cavalheiro de chapéu de aba 
larga. Trata-se de Maria Augusta Pinto Barbosa “Migustinha” (N. 
28.11.1933), cujo apreço registo com um salutar bem-haja!

Magalhães Costa

Pórtico Cerveirense
- Antigos e novos cruzeiros de Cerveira 
para um roteiro de arte religiosa

  Acaba de ser publicada mais uma edição (4) da “Histó-
ria - Património - Arte”, que tem como autor o cerveirense Castro 
Guerreiro e que se integra na série Pórtico Cerveirense. 
 O livro, ora editado, intitula-se “Antigos  e Novos Cru-
zeiros de Cerveira para um Roteiro de Arte Religiosa” e tem vá-
rias afi nidades com o livro, do mesmo autor, publicado em 1999 
e que se intitulava “Os Mais Belos Cruzeiros do Baixo Minho”.
 Contando com o apoio editorial da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e juntas de freguesia, o novo livro de 
Castro Guerreiro teve na fotografi a Isabel Mota e Barros Sanju-
an.

 No âmbito do Micro projeto Ciência Viva, os alunos 
das turmas 10ºA e 11ºD, estão a dinamizar o projecto: “Análises 
físico-químicas de solos agrícolas de famílias carenciadas de 
Vila Nova de Cerveira”, nas disciplinas de Física e Química A e 
Análises Químicas, respectivamente. 
 Tendo em conta a proveniência dos alunos das duas 
turmas, seleccionaram-se as seguintes freguesias para o estu-
do: Campos, Covas, Gondar, Gondarém, Lovelhe, Mentrestido, 
Reboreda, Sapardos, Sopo e Vila Nova de Cerveira. Os alunos 
fi zeram inquéritos aos Presidentes de Junta de Freguesia e Agri-
cultores com o intuito de obter mais informação sobre a activida-
de agrícola da região.
 O transporte das amostras de solo das dez freguesias 
foi realizado com a colaboração da Câmara Municipal e de al-
guns alunos envolvidos no projecto.
 Os solos foram colocados em armações de madeira 
em forma de caixa, construídas pelo professor José Pedro Fer-
nandes, de Educação Visual e Tecnológica, no recinto escolar, 
junto da sala 103. Em cada caixa foi assinalada a freguesia à 
qual pertence o solo.
 No mês de Fevereiro iniciaram-se algumas das análi-
ses previstas no projecto, nomeadamente ao teor de potássio, 
fósforo, cálcio e magnésio nos diferentes solos.
 Tendo em conta a análise dos inquéritos aplicados, 
concluiu-se que as culturas com mais interesse para a população 
são o milho e o feijão. Durante o mês de Março proceder-se-á à 
sementeira desses vegetais nos dez solos que se encontram na 
escola.
 Este projecto pode ser acompanhado online através 
de: soloscerveiralab@blogspot.com.

Micro projeto Ciência Viva: 
Análise de solos
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Urbanização Cerveira, Loja 9
4920-245 Vila Nova de Cerveira

Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

AVISO
EIXO PRIORITÁRIO I

COMPETITIVIDADE, INOVAÇÃO E CONHECIMENTO 
ÁREAS DE LOCALIZAÇÃO EMPRESARIAL

ML / I / ALE / 01 / 2010

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho) torna público que, enquadra-
do pelo Regulamento Específi co ”Sistema de Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e 
Logística”, está aberto o período para a apresentação de candidaturas no domínio “Áreas de 
Localização Empresarial”.

1. As prioridades de intervenção visam a promoção do “upgrading” de áreas de localização 
empresarial existentes, privilegiando-se projectos de requalifi cação e, eventualmente, expan-
são e infraestruturação de novos espaços de forma a propiciarem efeitos de rede e sinergias, 
e facilitar a interligação com a rede regional e com as demais infra-estruturas de apoio à 
competitividade.

2. O território abrangido pelas operações a fi nanciar no presente Aviso corresponde à Zona 
Prioritária 1 (Caminha, Vila Nova de Cerveira, Paredes de Coura, Valença e Monção).

3. Podem apresentar candidaturas as entidades benefi ciárias, que são neste caso os muni-
cípios.

4. A dotação orçamental atribuída à totalidade das operações a seleccionar no âmbito do 
presente Aviso de Concurso é de 685.000 € (seiscentos e oitenta e cinco mil euros) de co-
fi nanciamento comunitário FEDER.

5. O prazo para apresentação de candidaturas decorre entre o dia 1 de Março e as 17,30 
horas, do dia 31 de Março de 2010.

6. A candidatura é apresentada à CIM Alto Minho, por via de submissão de formulário elec-
trónico disponível através do site www.novonorte.qren.pt, mais especifi camente no endereço 
http://212.55.137.44/bolsasigon2candqren, o qual deve ser devidamente preenchido e acom-
panhado de todos os documentos que constituem anexos obrigatórios.

7. A análise do mérito da operação e a consequente decisão de aprovação é da responsabili-
dade da CIM Alto Minho.

8. A versão integral do presente Aviso e outras peças e informações relevantes, designa-
damente legislação, regulamentos e formulários, estão disponíveis nos sítios da Internet do 
Programa Operacional do Norte (www.novonorte.qren.pt), do QREN (www.qren.pt) e da CIM 
Alto Minho (www.cim-altominho.pt). 

Viana do Castelo, 1 de Março de 2010

O Presidente do Conselho Executivo da CIM Alto Minho

António Rui Esteves Solheiro

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 883, de 20 de março de 2010

O nosso site na Internet: www.cerveiranova.pt

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

VNCerveiraVNCerveira

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

VNCerveiraVNCerveira

Papelaria da D. LucindaPapelaria da D. Lucinda
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CamposCampos

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL:NACIONAL:
€ 18,00 € 18,00 

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITAL:DIGITAL:
€ 12,50€ 12,50

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

REQUALIFICAÇÃO DA PRAÇA DA GALIZA 
Intervenção, avaliada em 2,2 milhões de euros, visa uma remodelação daquela área pública, valorizando os espaços destinados aos 
feirantes e ao estacionamento automóvel. Como resultado da benefi ciação da cobertura do mercado, nascerá um auditório com ca-
pacidade para 424 lugares. Os trabalhos serão planeados e executados de forma a que a feira semanal continue a realizar-se.

ed

 A Praça da Galiza, local que recebe todos os 
sábados a feira semanal do município, vai ser objecto de re-
qualifi cação. O respectivo concurso público já foi lançado, de-
correndo, nesta fase, os procedimentos habituais tendentes à 
adjudicação desta importante empreitada, cujo preço base é 
2,2 milhões de euros.
 O projecto, da autoria do arquitecto António Albu-
querque Calvão, compreende a remodelação daquele espaço 
de excelência urbana ao nível das infra-estruturas básicas, 
pavimentações, iluminação pública e espaços verdes, estan-
do ainda prevista a benefi ciação da cobertura do mercado 
municipal com a execução do auditório municipal (1ª fase).
 Numa área defi nida pela muralha a sul, linha de 
caminho-de-ferro a poente, mercado municipal a norte e Ave-
nida Heróis do Ultramar a nascente, a presente intervenção 
melhorará substancialmente os espaços destinados aos fei-
rantes e ao estacionamento automóvel, cumprindo a legisla-

ção aplicável no que respeita às barreiras arquitectónicas.

Reforçar a atratividade do município 

 Em linhas gerais, prevê-se o arranjo paisagístico e a 
repavimentação de toda a área de intervenção, eliminando ao 
máximo as barreiras formadas pelos lancis de arruamentos 
e modernizando a rede de águas, esgotos e iluminação. Ao 
nível da praça, serão executadas instalações sanitárias mas-
culinas, femininas e para defi cientes motores. 

 O projecto compreende também um conjunto de es-
truturas de madeira desniveladas, parcialmente cobertas com 
revestimento vegetal, destinando-se a apoiar a actividade do 
mercado municipal e da feira semanal, bem como a realiza-
ção de eventos. Todo o espaço será equipado com bancos de 
repouso, bebedouros e papeleiras. 
 Para o presidente do município, José Manuel Car-
pinteira, a regeneração deste espaço público tem como fi na-
lidade reforçar a atratividade de Vila Nova de Cerveira junto 
dos residentes e visitantes, estimulando, ao mesmo tempo, a 
actividade económica, a coesão social e a diversidade cultu-

ral.

Auditório Municipal (1ª fase)
 Este edifício, que resulta da remodelação da cober-
tura do mercado municipal, organiza-se em recepção, cama-
rins, palco, cabina de projecção, tendo capacidade para 424 
lugares, dos quais 8 destinados a defi cientes motores. No 
topo sul, fi cará o foyer com acesso ao jardim da cobertura do 
mercado municipal e com panorâmica sobre a muralha e rio 
Minho.
 Construtivamente, propõe-se uma estrutura em be-
tão armado, parcialmente sobre estrutura existente do merca-
do municipal, e revestimento exterior a zincotitânio natural em 
chapas horizontais de grande dimensão. A caixilharia propos-
ta é metálica, em aço, num sistema de ruptura térmica.
 A última intervenção nesta área teve lugar em 1993 
com a edifi cação do mercado municipal, actualmente em fase 
de benefi ciação. A construção do campo da feira data da dé-
cada de 70, mantendo-se praticamente na mesma situação 
com evidentes insufi ciências ao nível das acessibilidades, se-
gurança e infra-estruturas básicas.

VEM DIVERTIR-TE NO AQUAMUSEU DO RIO MINHO
As férias pedagógicas da Páscoa decorrem, entre 29 de Março e 9 de Abril, durante o pe-
ríodo da tarde (14h30 às 17h30), destinando-se a crianças entre 6 e 13 anos. Inscrições/
informações no Aquamuseu do Rio Minho, Parque do Castelinho, Tel. 251 708 026

 O Aquamuseu do Rio Minho promove, entre 29 
de Março e 1 de Abril e 6 e 9 de Abril, as férias pedagó-
gicas da Páscoa. Destinam-se a crianças do concelho 
com idades entre 6 e 13 anos, proporcionando-lhes um 
conjunto de actividades de âmbito educativo e vocacio-
nado para a preservação do meio ambiente e espécies 
piscícolas.
 A realização do programa de actividades, entre 
as 14h30 e as 17h30, está sujeito à inscrição mínima de 
12 crianças e máxima de 15, devendo cada participante 
pagar, por semana, 14,00 euros, com direito a lanche. 
Inscrições/informações no Aquamuseu do Rio Minho, lu-
gar do Castelinho, tel. 251 708 026.
 Ao longo das duas semanas, estão previstas 

quatro actividades pedagógicas. Em “Visita aos Moinhos 
da Gávea”, as crianças vão ver como a força da água 
pode ser utilizada para vários fi ns enquanto, em “Des-
cobrir os segredos da luz”, serão confrontados com os 
diferentes mistérios do sol.
 Com “Previsão do tempo”, propõe-se a constru-
ção de alguns aparelhos que ajudam a prevenir as con-
dições atmosféricas, bem como a olhar para os sinais 
que a natureza nos dá. Por fi m, com “Elaboração de uma 
cama para as casas ninho”, pretende-se a recuperação 
das casas ninho que povoam as árvores próximas do 
Aquamuseu do Rio Minho.   

SEMANA SANTA - PROGRAMASEMANA SANTA - PROGRAMA

DIA 28 DE MARÇODIA 28 DE MARÇO (Domingo de Ramos) (Domingo de Ramos)
- BÊNÇÃO DE RAMOS- BÊNÇÃO DE RAMOS
 Local Igreja Matriz de Cerveira - 11h00 Local Igreja Matriz de Cerveira - 11h00

DIA 31 DE MARÇODIA 31 DE MARÇO
- CONCERTO DE PÁSCOA- CONCERTO DE PÁSCOA
 Local - a defi nir - 21h30 Local - a defi nir - 21h30

DIA 1 DE ABRILDIA 1 DE ABRIL (Quinta-feira Santa) (Quinta-feira Santa)
- LAUSPERENE- LAUSPERENE
 Local - Igreja da Misericórdia - 15h00 Local - Igreja da Misericórdia - 15h00
- EUCARISTIA SOLENE COM A CERIMÓNIA DO - EUCARISTIA SOLENE COM A CERIMÓNIA DO 
LAVA-PÉS E COMUNHÃO PASCALLAVA-PÉS E COMUNHÃO PASCAL
 Local - Igreja Paroquial de Covas - 18h00 Local - Igreja Paroquial de Covas - 18h00
- PROCISSÃO DE PASSOS- PROCISSÃO DE PASSOS
 Local - Centro Histórico - 21h00 Local - Centro Histórico - 21h00

DIA 2 DE ABRILDIA 2 DE ABRIL (Sexta-feira Santa) (Sexta-feira Santa)
- ADORAÇÃO DA CRUZ- ADORAÇÃO DA CRUZ
 Local - Igreja Matriz de Cerveira - 15h00 Local - Igreja Matriz de Cerveira - 15h00
- - CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO E MORTE DO SENHORCELEBRAÇÃO DA PAIXÃO E MORTE DO SENHOR
 Local - Igreja Paroquial de Covas - 15h00 Local - Igreja Paroquial de Covas - 15h00
- SOLENE VIA-SACRA- SOLENE VIA-SACRA
 Local - Freguesia de Covas - 20h30 Local - Freguesia de Covas - 20h30

DIA 3 DE ABRILDIA 3 DE ABRIL (Sábado de Aleluia) (Sábado de Aleluia)
- VIGÍLIA PASCAL- VIGÍLIA PASCAL
 Local - Igreja Paroquial de Covas - 21h00 Local - Igreja Paroquial de Covas - 21h00
- QUEIMA DE JUDAS- QUEIMA DE JUDAS
 Local - Terreiro - 23h45 Local - Terreiro - 23h45

DIAS 4 e 5 DE ABRILDIAS 4 e 5 DE ABRIL (Páscoa) (Páscoa)
- COMPASSO PASCAL- COMPASSO PASCAL
  Local - freguesias do concelho
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CERVEIRA NOVA , 
O SEU JORNAL

Roubo de lampreias em 
Gondarém e Cerveira
-Só a um pescador foram 15, a outro 
13 e ainda atos de vandalismo
 Nos últimos tempos houve roubo de lampreias de “vi-
veiros” em Gondarém e Cerveira. Aconteceu que a um só pes-
cador, em Gondarém, os “ratoneiros” levaram 15 ciclóstomos e 
a outro 13, tendo sido roubados mais exemplares na mesma fre-
guesia, mas em menor escala, a 9 outros pescadores.
 Igualmente em Cerveira, o roubo de lampreias também 
tem sido uma constante, havendo ainda atos de vandalismo em 
redes e nas embarcações.
 Andam a trabalhar arduamente no rio Minho pessoas 
que procuram ganhar honradamente o seu sustento, enquanto 
alguns vândalos e “aves de rapina” procuram roubar o que aos 
outros pertence e muito custou a capturar.

Vila Nova de Cerveira 
afastada das fi nalistas do 
concurso “Sete Maravilhas
Naturais”
 Como “Cerveira Nova” na altura noticiou, Vila Nova de 
Cerveira participou com duas atraentes paisagens no concurso 
“Sete Maravilhas Naturais”, competição de âmbito nacional.
 Apuradas vinte e uma fi nalistas, Vila Nova de Cerveira 
foi afastada do enquadramento fi nal que daria hipótese de alcan-
çar um lugar dentro das sete em disputa.
 Interesse e boa vontade por parte das entidades locais 
houve, só que nem todos podem ganhar. Se agora foi assim, 
numa próxima ocasião poderá ser melhor, já que as belezas na-
turais da terra não irão desaparecer.

Material suspeito encontrado 
pelas autoridades em 
Mentrestido
 A G.N.R. de Vila Nova de Cerveira, após buscas efe-
tuadas numa casa em Mentrestido, encontrou material que se 
presume tenha sido roubado, tanto mais que já houve identifi ca-
ção de alguns artigos por parte de pessoas que dizem ter sido 
lesadas.
 A descoberta do material poderá servir de indicativo 
para que as autoridades consigam arranjar pistas que lhes per-
mitam apanhar autores de furtos, havendo até quem já tenha 
sido identifi cado pelas forças policiais.

Vai decorrer em Vila Nova de 
Cerveira, no dia 27 de março, 
o “Conselho Nacional da Liga 
dos Bombeiros Portugueses”
 Nas instalações da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira vai decorrer, no dia 
27 de março, o “Conselho Nacional da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses”, órgão que é composto por três representantes de 
cada distrito e mais três de cada uma das regiões autónomas da 
Madeira e dos Açores e ainda elementos da Liga, num total de 
120 elementos.
 Este acontecimento terá o apoio da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros de Cerveira, da Câmara Municipal e do 
Governo Civil de Viana do castelo.

Celebração, em Vila Nova de 
Cerveira, do Dia Internacional da 
Mulher reuniu centena e meia

Foto MotaFoto Mota

  Cerca de centena e meia de pessoas do sexo feminino 
comemorou, em Vila Nova de Cerveira, o Dia Internacional da 
Mulher.
 Constou de uma confraternização no Braseirão do Mi-
nho, em Vila Meã, onde, além de um jantar, algumas das partici-
pantes se divertiram e divertiram também as outras com ações 
teatrais, mais concretamente do género de variedades. Houve 
ainda quem dissertasse com temas alusivos à mulher.
 Há variados episódios que poderiam ilustrar a luta das 
mulheres ao longo dos tempos, como, por exemplo, no nosso 
país, quando, em 1911, uma mulher conseguiu o direito ao voto.

Para apreciação do relatório e 
contas de 2009 vai haver uma 
assembleia geral, em 27 de 
março, da Misericórdia de 
Cerveira
 Para o dia 27 de março está marcada uma assembleia 
geral ordinária da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, que terá como principal ponto na ordem de trabalhos a 
apreciação e votação do relatório e contas do ano de 2009.
 A reunião irá decorrer no Lar Maria Luísa e o início está 
marcado para as 14 horas.

Edição de março da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira

  No dia 15 de março, segundo domingo do mês, teve 
lugar mais uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira.
 Ocupando consideráveis espaços da Praça da Galiza, 
o certame decorreu num dia primaveril, embora a primavera ain-
da não tivesse entrado.
 Tanto vendedores como visitantes foram em elevado 
número, dado o tempo ter estado convidativo.
 Como curiosidade, refi ra-se que alguns dos vendedo-
res na feira cerveirense também já costumam estar presentes 
em idêntico certame que se realiza, de vez em quando, em Tui.

A exposição de esculturas, 
em ferro, de Plácido Souto, na 
Casa do Turismo de Cerveira 
prolonga-se até 4 de abril

 Iniciada no dia 6 de março, a exposição de esculturas, 
em ferro, patente ao público na Casa do Turismo de Vila Nova de 
Cerveira, irá continuar até ao dia 4 de abril.
 Da autoria do artista Plácido Souto, os trabalhos in-
cluem os mais diversos objetos, tais como fragmentos de máqui-
nas velhas, alfaias e outras sucatas.
 Natural de Vilar de Mouros, Plácido Souto também de-
senvolve, desde há muito tempo, uma atividade cultural na sua 
terra, sendo um dos fundadores do Grupo de Estudos e Preser-
vação do Património Vilarmourense.

Abertura do Ano Cultural no 
Convento de San Payo
 No âmbito da Abertura do Ano Cultural do Convento 
San Payo a Associação Cultural Convento de S. Paio promoveu, 
no dia 13 de Março, uma conferência sob a temática: ‘Arquitetura 
e Comunidade’, proferida pelo Arq. José Salgado, professor jubi-
lado da Faculdade de Arquitetura do Porto.
 A sessão foi orientada por Nuno Higino, doutorado em 
Filosofi a de Arte, que fez a introdução à temática e conduziu to-
dos os participantes a expressar as suas análises e opiniões, 
perante uma realidade que está presente no dia-a-dia de cada 
um de nós, cidadãos e residentes de uma comunidade, em Vila 
Nova de Cerveira ou em qualquer outro lugar.
 A música fez-se sentir, por um momento, pelo saxofone 
de Hugo Lopes, acompanhado pelo contrabaixo de Pedro Silva. 
Assim, os participantes usufruíram de um ambiente musical ade-
quado à Arte que se ‘vive’.
 A iniciativa teve o apoio da Câmara de Cerveira, e a 
entrada foi livre.

CIM Alto Minho lançou dois 
novos avisos de concursos 
nas ‘áreas de localização 
empresarial’ com inclusão 
de Vila Nova de Cerveira
 Em reunião realizada em Ponte de Lima, o Conselho 
Executivo da Comunidade Intermunicipal do Minho Lima (CIM 
Alto Minho) decidiu aprovar mais dois avisos de concurso des-
tinados a apoiar projectos de âmbito municipal, nos domínios 
“Ciclo Urbano da Água” e “Áreas de Localização Empresarial”, 
afectando uma dotação global do FEDER de 2,8 milhões de eu-
ros.
 Os avisos de concurso inserem-se no contrato de de-
legação de competências com subvenção global fi rmado entre 
a CIM Alto Minho e a Autoridade de Gestão do Programa Ope-
racional Regional do Norte, para a implementação do Programa 
Territorial de Desenvolvimento do Minho-Lima (PTD).
 Recorde-se que ao abrigo deste contrato a CIM viu, 
para si, delegadas diversas competências originárias da Autori-
dade de Gestão, nomeadamente a apreciação da aceitabilidade 
e análise do mérito das candidaturas, a aprovação ou revogação 
da decisão de fi nanciamento, o acompanhamento da realização 
física e fi nanceira das mesmas, a verifi cação da elegibilidade das 
despesas e a gestão dos processos de pagamento.
 O aviso de concurso no domínio “Áreas de Localização 
Empresarial”, do Eixo Prioritário I “Competitividade, Inovação e 
Conhecimento”, tem como entidades benefi ciárias os municípios 
da zona prioritária 1, Caminha, Vila Nova de Cerveira, Paredes 
de Coura, Valença e Monção, e uma dotação do FEDER de 685 
mil euros.
 Este aviso tem como objectivo o co-fi nanciamento de 
operações de consolidação e requalifi cação da rede de áreas de 
acolhimento empresarial existente e prevista, e seus modelos de 
gestão, com promoção do empreendedorismo local e de serviços 
partilhados.

Testemunhas de Jeová 
comemoram a morte de 
Cristo no Fórum Cultural 
de Cerveira no dia 30 de março
 Como já vem sendo tradição, também este ano as Tes-
temunhas de Jeová vão comemorar a morte de Cristo. 
 Este evento especial será realizado no dia 30 de março 
(terça-feira), pelas 20 horas, no Fórum Cultural da Bienal de Cer-
veira.
 No dia 17 de abril, pelas 20 horas, no Salão do Reino 
das Testemunhas de Jeová, no Largo de São Miguel (junto à 
G.N.R.) haverá um discurso bíblico intitulado: “Quando haverá 
verdadeira paz e segurança”.

 
(terça-
veira.
 
das Te
G.N.R
verdad

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Brincadeiras de mau gosto 
para com um estabelecimento 
comercial de Lovelhe
 Já não é a primeira vez que pessoas mau formadas 
têm querido prejudicar os proprietários da “Churrasqueira do 
Cruzeiro”, em Lovelhe. Fazem encomendas através do telefone, 
mas que não passam de brincadeiras de mau gosto, pois nunca 
mais aparecem para as levar.
 O chamar-lhes brincadeiras de mau gosto até será um 
bocado leve, dado que tais atos causam prejuízos.
 Entretanto, os donos do estabelecimento foram deixan-
do de confi ar, pelo que, recentemente, alguém encomendou, via 
telefone, para cerca de 25 pessoas, costela e frango de chur-
rasco. Os responsáveis pela casa disseram que sim, mas que 
só preparariam a encomenda se os que telefonaram viessem 
entregar metade do valor da mercadoria. Como era aldrabice 
ninguém apareceu a identifi car-se como autor do pedido dos 
churrascos...

Foto MotaFoto Mota
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CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA (PAPEL)

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00www.cerveiranova.pt

FUNERAIS
EM CORNES

Para o Cemitério Paroquial de Cornes 
foi a sepultar IRENE MARIA RODRIGUES 
POÇÃO DE BARROS, de 87 anos. 

A falecida, que era viúva, residia no lugar 
da Madorra.

EM LISBOA
No Hospital da Armada, em Lisboa, fale-

ceu SANCHO FRANCISCO COSTA, de 77 
anos, casado, que residia há longos anos na 
capital.

Natural de Vila Nova de Cerveira, o fa-
lecido foi prestigiado músico, com a patente 
de 1.º Sargento, na Banda da Armada, ten-
do também sido elemento em várias orques-
tras, com destaque para a antiga Emissora 
Nacional, Calouste Gulbenkian e Filarmóni-
ca de Lisboa, tendo também tido atuações, 
aquando de uma temporada de ópera, numa 
orquestra internacional.

EM REBOREDA
Com a avançada idade de 90 anos, foi 

a enterrar, no Cemitério Paroquial de Rebo-
reda, SOFIA TERESA FERNANDES FARI-
NHA.

A falecida, que era viúva, residia no lugar 
de São Roque de Gontige.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
A propósito de assaltos e 

roubos no concelho de 
Vila Nova de Cerveira

 Num curto espaço de tempo verifi caram-se 
diversos assaltos e roubos no concelho de Vila Nova 
de Cerveira.
 Foi na casa paroquial de Sapardos, com o 
sequestro do sacerdote que na freguesia presta ser-
viço, no Lar de Idosos Maria Luísa, em Vila Nova de 
Cerveira, na igreja paroquial de Loivo, de onde fo-
ram levados objetos de certo valor, em cafés de No-
gueira e de Campos e assalto a uma residência em 
Gondarém, donde levaram peças de ouro e outras 
joias, com os gatunos a apoderarem-se de variados 
artigos e, a adornar o “ramalhete”, não faltaram os 
roubos de lampreias dos “viveiros” colocados no rio 
Minho, notícia que ampliamos noutro espaço deste 
número de “Cerveira Nova”
 Isto sem falarmos de outros prováveis rou-
bos ou “contos do vigário”, que certas pessoas têm 
sido vítimas e que, por uma questão de vergonha, 
não fazem divulgação dos casos.
 Ao longo dos anos tem havido, no concelho 
cerveirense, fases delituosas de maior ou menor in-
tensidade. Só que, ultimamente, os assaltos e rou-
bos são de maiores proporções e até de caracterís-
ticas espetaculares, que estão a contribuir para que 
certo pânico comece a atingir as populações locais.
 Que a confi ança volte e a delinquência pare, 
são votos de todos os que pensaram ver bem longe, 
destas terras, a insegurança que, infelizmente, está 
a atingir todo o país.

José Lopes Gonçalves

Assaltada a igreja paroquial de 
Loivo, de onde foi levado um 
vistoso lampadário

  Após o arrombamento de uma porta lateral, atrevidos 
larápios assaltaram a igreja de Loivo, tendo levado valores de 
interesse para a paróquia. Um deles foi um vistoso lampadário 
que dizem ser valioso e ainda quantias das caixas das esmolas, 
as quais seriam arrombadas.
 A igreja paroquial de Loivo, que tem no seu interior, 
entre outras imagens, a de Santa Marinha, padroeira da locali-
dade, viu-se assim alvo da cobiça dos larápios que, além do que 
roubaram, ainda causaram outros prejuízos devido aos estragos 
que protagonizaram.

Melhoramentos na igreja 
paroquial de Nogueira com 
destaque para o interior
 Estão a decorrer importantes obras na igreja paroquial 
de Nogueira, facto que se reveste do maior interesse para a co-
munidade católica local.
 Além de outros benefícios a realizar no templo, desta-
ca-se o restauro de todo o interior.
 Saliente-se que a igreja paroquial de Nogueira, segun-
do velhas referências, é datada do século XVIII e as suas di-
mensões não são de grande porte. Isso não impede de ter um 
teto com destacadas pinturas, um belo altar na capela-mor, bem 
como a pia batismal e um painel de azulejos alusivo ao batismo 
de Cristo.
 Não esquecer que o padroeiro de Nogueira é S. Tiago 
Apóstolo.

Procissão de ‘Quinta-feira 
Santa’, em Vila Nova de 
Cerveira, é no dia 1 de abril
 A tradicional ‘Procissão de Quinta-feira Santa’, que 
anualmente tem realização em Vila Nova de Cerveira, vai de-
correr, este ano, no dia 1 de abril, estando previsto o seguinte 
programa:
 Entre as 15 e as 17 horas será a ‘Hora de Adoração’, 
seguindo-se o transportar do andor de Nossa Senhora da Sole-
dade para a igreja matriz.
 Às 21 horas sairá a ‘Procissão de Passos’ que percor-
rerá as principais artérias da sede do concelho, visitando os ni-
chos evocativos da paixão de Cristo, onde a ‘Verónica’ entoará 
cânticos alusivos.
 A Banda de Monção fará o acompanhamento musical 
da ‘Procissão de Quinta-feira Santa’.

Vestuário contrafeito apreendido 
à saída da A3 em Sapardos
A proprietária foi constituída arguida
 No princípio deste mês, a Guarda Nacional Republica-
na de Valença apreendeu 654 peças de vestuário contrafeito, no 
âmbito de uma fi scalização levada a cabo na freguesia cervei-
rense de Sapardos.
 A mercadoria apreendida, avaliada em 37.772,00 eu-
ros, era constituída por marcas falsifi cadas e a apreensão ocor-
reu à saída da A3.
 A proprietária do material foi constituída arguida.
 Na mesma altura, a G.N.R. também deteve um indiví-
duo de nacionalidade brasileira, de 24 anos, suspeito de roubo, 
com ameaça de arma branca, em estabelecimentos comerciais 
da cidade de Valença.

A queima de Judas será cerca 
da meia-noite, no sábado de 
aleluia, 3 de abril
 A tradicional função da queima de Judas irá acontecer 
no centro histórico de Vila Nova de Cerveira, em 3 de abril, es-
tando a produção a cargo da Companhia de Teatro Comédias do 
Minho, sendo a organização da Câmara Municipal.
 Está também anunciada a participação especial do 
Grupo de Teatro Amador de Vila Nova de Cerveira.
 Anualmente, esse acontecimento atrai à sede do con-
celho elevado número de visitantes que, juntamente com a po-
pulação local, dão a maior atenção ao que lhes é apresentado, 
especialmente o testamento de Judas que, com a sua crítica so-
cial, entre o sério, o sarcástico e o jocoso, é sempre do agrado 
dos presentes.

Até as lampreias já servem 
para “macumbas”
 Em margens do rio Minho, em Cerveira, e até no Ce-
mitério Municipal, têm aparecido lampreias abertas, rodeadas 
de certos adornos (velas, ‘velões’, alhos...), que tudo indica ser-
vir para utilização na chamada magia negra. Isso tem causado 
repulsa em quem tem presenciado, aliás como tem acontecido 
noutras ocasiões com certos tipos de “macumba”.
 Só que desta vez surgiu a novidade da “mezinhice” in-
cluir lampreias que, ao preço que tem estado, dá pena assistir-se 
a tanto desperdício.
 Mas, como há ainda quem apelide as lampreias de di-
vinas, seria bom que essa divindade contribuísse para descobrir 
os “macumbeiros” e os larápios dos ciclóstomos.

IIV Mostra de Arte 
Infantojuvenil de 
Vila Nova de Cerveira 
tem concurso de cartazes
  Decorre um concurso de cartazes para a “IV Mostra de 
Arte Infantojuvenil de Vila Nova de Cerveira”, que irá decorrer de 
28 de maio a 1 de junho.
 Tendo por fi nalidade o continuar a desenvolver a de-
signação de Cerveira como Vila das Artes, e intercalando com 
os anos de realização das bienais, a mostra infantojuvenil pro-
curará manter viva a chama do movimento artístico que nas últi-
mas décadas tem animado o concelho e motivar os mais novos 
a familiarizarem-se com a arte, de forma a criar, no futuro, uma 
nova geração de apreciadores.

Jantar de Finalistas de EB2,3/Jantar de Finalistas de EB2,3/
SEC de Vila Nova de Cerveira SEC de Vila Nova de Cerveira 
proporciona momento de proporciona momento de 
grande convívio entre alunos e grande convívio entre alunos e 
comunidade escolarcomunidade escolar

 No dia 19 de Fevereiro decorreu na EB2,3/sec de Vila  No dia 19 de Fevereiro decorreu na EB2,3/sec de Vila 
Nova de Cerveira o já tradicional Jantar de Finalistas.Nova de Cerveira o já tradicional Jantar de Finalistas.
 Os alunos do 12º ano reuniram os familiares e amigos,  Os alunos do 12º ano reuniram os familiares e amigos, 
assim como outros elementos da comunidade educativa, num assim como outros elementos da comunidade educativa, num 
jantar que assinala a conclusão de um ciclo de estudos e a en-jantar que assinala a conclusão de um ciclo de estudos e a en-
trada na vida académica ou no mundo do trabalho.trada na vida académica ou no mundo do trabalho.
 Vestidos a rigor e com a emoção à fl or da pele, ofere- Vestidos a rigor e com a emoção à fl or da pele, ofere-
ceram aos presentes um extraordinário bufete em que se desta-ceram aos presentes um extraordinário bufete em que se desta-
caram as deliciosas sobremesas caseiras e o saboroso arroz de caram as deliciosas sobremesas caseiras e o saboroso arroz de 
pato confeccionado na cantina da escola.pato confeccionado na cantina da escola.
 Durante o jantar reinou a boa disposição e o serão con- Durante o jantar reinou a boa disposição e o serão con-
tinuou animado no baile que decorreu no átrio da escola, harmo-tinuou animado no baile que decorreu no átrio da escola, harmo-
niosamente decorado para o efeito.niosamente decorado para o efeito.
 A comissão organizadora congratula-se com a presen- A comissão organizadora congratula-se com a presen-
ça de todos e agradece a comparência sempre estimada do Sr. ça de todos e agradece a comparência sempre estimada do Sr. 
Presidente da Câmara e da Sr.ª Vereadora da Educação, assim Presidente da Câmara e da Sr.ª Vereadora da Educação, assim 
como o apoio dos directores de turmas e professores, e da di-como o apoio dos directores de turmas e professores, e da di-
reção da escola, em particular a ajuda inestimável da diretora-reção da escola, em particular a ajuda inestimável da diretora-
adjunta, professora Carla Augusto.adjunta, professora Carla Augusto.
 Os fi nalistas aproveitam, também, este meio para agra- Os fi nalistas aproveitam, também, este meio para agra-
decer à Sr.ª Lurdes Porto, à pastelaria Flor das Cerejas, à empre-decer à Sr.ª Lurdes Porto, à pastelaria Flor das Cerejas, à empre-
sa de tecidos Ezpeleta-Portugal e a todos os pais e amigos que sa de tecidos Ezpeleta-Portugal e a todos os pais e amigos que 
ajudaram no sucesso deste evento.ajudaram no sucesso deste evento.

    A Comissão de Finalistas     A Comissão de Finalistas 

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Ma Então disse Jesus aos seus discípulos: - Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga me; porque aquele que quiser 
salvar a sua vida, perdê-la-á, e quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á. Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma? Ou que dará o 
homem em recompensa da sua alma? Porque o fi lho do homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos; e então dará a cada um segundo as suas obras (S. Mateus 16:24-
27).

COMENTÁRIO
(2010-03-B)

TOME A SUA CRUZ
INTRODUÇÃO

 Está escrito assim: Porque muitos há dos quais muitas 
vezes vos digo, chorando que são inimigos da cruz de Cristo. 
(Fil. 3:18). Há mesmo muita gente que na realidade pertence a 
um tipo religioso, chamado ou conhecido por cristandade, que 
se enrolam a cada dia, a cada momento de suas vidas, numa 
direção enganosa, atraídos por caminhos e práticas diárias, que 
levam esses indivíduos (pobres almas) a viverem diferente do 
verdadeiro signifi cado da cruz de Cristo. Muitos se apercebem e 
logo se arrependem e convertem a Cristo, mas outros não que-
rem achegar-se para Deus.
 E são esses mesmos que se tornam inimigos de Deus, 
ou seja, da cruz de Cristo. Uma coisa é certa, que Deus possa 
ajudar e iluminar essas pessoas da forma religiosa que estão 
vivendo, e as traga para seu aprisco.  

COMENTÁRIO

 Quando aceitou Jesus como seu Salvador, Ele deu-lhe 
uma cruz, a sua cruz não lhe foi dada para o fazer sofrer. O seu 
convite é: vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimi-
dos e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei 
de mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis 
descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o 
meu fardo é leve (S. Mateus 11:28-30).           
 Aqui o Senhor pede que tomemos o seu jugo, que é o 

mesmo que dizer: tome a sua cruz e siga-me. Quando Jesus to-
mou a sua cruz, Ele foi ajudado por um homem chamado Simão. 
Ele não implorou essa ajuda, o povo é que constrangeu Simão 
a levar a cruz de Jesus. O Senhor não força ninguém a tomar a 
Sua cruz. Só Ele podia morrer naquela cruz. Simão só o ajudou 
um pouco, até ao Calvário. E, de certo modo, nós imitamos a 
Jesus com a Sua cruz quando tomamos a nossa cruz
            Todos os que seguem a Jesus tomam uma cruz. Ele está 
sempre pronto a ajudar-nos a levar esta cruz. Ele disse: quem 
não toma a sua cruz, e não segue após mim, não é digno de 
mim. Quem achar a sua vida, isto é, a vida sem Cristo, perdê-
la-á, e quem perder a sua vida, por amor a mim, achá-la-á (S. 
Mateus 10:38-39). E perder a vida não quer só dizer morrer fi -
sicamente, mas é como Paulo disse em Gálatas, 2:20: Já estou 
crucifi cado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em 
mim; e a vida que agora vivo, na carne, vivo-a na fé do Filho de 
Deus, o qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim. Isto 
é que é tomar a sua cruz e segui-Lo. 
           Enquanto subimos na direção d’Ele com a nossa cruz, a 
nossa vida velha vai perdendo a ação, no respeitante ao nosso 
envolvimento nesta vida. Não podemos seguir a Jesus com a 
nossa cruz sem que o homem velho vá morrendo. A cruz é capaz 
de vencer o orgulho, e toda a espécie de pecado. Aquele que vai 
seguindo o seu Mestre, não discute sobre o que precisa fazer 
para ser vitorioso e cheio do Espírito Santo. Ouço muitas vezes 
pessoas que não são salvas a dizerem. Paciência, é a minha 
cruz, Jesus também sofreu, mas tais pessoas nunca aceitaram a 

cruz de Jesus.  Estão sofrendo porque querem viver a sua 
própria vida sem Cristo. São aqueles acerca dos quais Jesus 
disse: - Acharam a sua vida sem Cristo, mas perdê-la-ão. Mas 
os que deram a sua vida a Jesus acharam vida, a vida eterna. É 
assim, também, para aquele que dá a sua vida e alma a Jesus, 
que toma a sua cruz e O segue.
Para viver assim, é preciso viver uma vida sujeita à Palavra de 
Deus, a cada dia, não se deixando levar por ensinos falsos, en-
ganadores e pobres, na qual o Espírito Santo não é o piloto, na 
vida desse tipo religioso, porque não são verdadeiros crentes. 
Ámen.

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM NOGUEIRA
(Faleceu em 27 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente como gostaria, vem, por este único 
meio, agradecer a todas as pessoas que partici-
param no funeral do saudoso extinto, bem como 

àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe manifes-
taram o seu sentimento de 
pesar.

 Também agradece às 
pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em su-
frágio da alma do seu ente 
querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

MENTRESTIDO - Vila Nova de Cerveira

MANOEL FERNANDES
DE SOUZA

(Faleceu em 22 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada 
com as inúmeras provas de carinho e amizade recebi-
das aquando do velório e funeral do saudoso extinto, 

vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconheci-
damente a todas as pessoas 
que lhe manifestaram o seu 
sentimento de pesar e solida-
riedade

 Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu 
ente querido.

LISBOA

SANCHO FRANCISCO COSTA
(Faleceu em 2 de março de 2010)

AGRADECIMENTO
 SUA ESPOSA, FILHOS, NETOS E DEMAIS 
FAMÍLIA, profundamente sensibilizados com as inú-
meras provas de carinho e amizade recebidas aquan-
do do velório e funeral do saudoso extinto, vêm, por 

este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarie-
dade
 Agradecem igualmente a 
todos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia 
em sufrágio da alma do seu 
ente querido.

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

PULSÍNIA DE MATOS 
BARRETO

(Faleceu em 15 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, muito reconhecidamente, agradecer a 

todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que estiveram 
presentes no funeral da saudosa 
Pulsínia de Matos Barreto, bem 
como àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.

 Também agradece a todos 
quantos se dignaram assistir à 
eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

VERÍSSIMO JOÃO
SILVA LAMEIRA

(Faleceu em 17 de fevereiro de 2010)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA, mergulhada na maior dor, 
vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reco-

nhecida a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do 
saudoso ente querido, bem 
como as muitas provas de 
sentimento e dedicação que 
lhe manifestaram.

 Também agradece a todos 
aqueles que participaram na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da sul alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CORNES - Vila Nova de Cerveira

IRENE MARIA RODRIGUES
POÇÃO DE BARROS

(Faleceu em 9 de março de 2010)

AGRADECIMENTO
 SEUS FILHOS, NETOS E DEMAIS FAMÍ-
LIA, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como gostariam, vem, por este único meio, agradecer 

a todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral da saudo-
sa extinta, bem como àque-
las que, por qualquer outro 
modo, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar.
 Também agradecem às 
pessoas que participaram na 
missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma do seu ente queri-
do.

Agência Adriano  /  Arão - Valença
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“CERVEIRA NOVA”

CIM Alto Minho arranca com 
projeto intermunicipal no 
domínio da proteção civil

  A Comunidade Intermunicipal do Minho Lima (CIM Alto 
Minho) acaba de dar início ao projeto Protec/Georisk – Proteção 
Civil e Gestão de Riscos no Alto Minho, cujo objetivo é reforçar 
a prevenção no domínio da proteção civil e apoiar as decisões 
dos municípios nas melhores soluções de gestão de risco e de 
planeamento da emergência.
 Aprovado em Dezembro de 2009, no âmbito de uma 
candidatura lançada ao Eixo Prioritário III - Prevenção e Gestão 
de Riscos Naturais e Tecnológicos, do Programa Operacional 
Regional do Norte, o arranque do projeto deu-se com a realiza-
ção da primeira reunião de trabalho com a equipa intermunicipal 
que fi cará responsável pela sua implementação em cada um dos 
nove municípios que constituem a CIM Alto Minho.
 Mais do que uma atitude preventiva, o que se pretende 
com este projeto é, essencialmente, que os municípios desenvol-
vam uma atitude proativa, que permita responder com prontidão, 
efi cácia e de uma forma concertada às situações de emergência 
e risco passíveis de ocorrer no Alto Minho. 
 Com um investimento global na ordem dos 302 mil eu-
ros, fi nanciado em 70 por cento pelo FEDER, este projeto irá 
desenvolver-se em quatro ações com um horizonte temporal até 
Junho de 2011.
 A primeira ação compreende a elaboração de carto-
grafi a de base e temática de riscos que, simultaneamente, sirva 
de apoio aos instrumentos de gestão efetiva do território e aos 
mecanismos de planeamento de emergência. Esta acção, que 
deverá ser objeto de um procedimento de adjudicação externa, 
irá contemplar a avaliação da suscetibilidade de ocorrência de 
fenómenos perigosos em determinados períodos de tempo e em 
dadas áreas do território.
 As diferentes tipologias de riscos a abordar são o risco 
de cheias e inundações, incêndio fl orestal, erosão do litoral e 
movimentações de massa, de elevada incidência no Alto Minho, 
mas também a degradação dos solos, ondas de calor, vagas de 
frio e queda de neve, sismicidade e riscos tecnológicos.
 A segunda ação pretende a atualização dos planos mu-
nicipais de emergência de proteção civil dos municípios - que es-
tão, neste momento, num estado avançado de maturação -, após 
a identifi cação das novas zonagens espaciais de risco a realizar 
no âmbito da primeira ação do projeto. Esta nova apreciação dos 
riscos implicará um ajuste e defi nição de novas abordagens e re-
gras relacionadas com a operacionalização dos planos em caso 
de situações de acidente grave ou catástrofe. 
 O projeto prevê ainda, no âmbito da terceira ação, a re-
alização de ações de divulgação e sensibilização no domínio da 
proteção civil e, na quarta ação, a formação técnica de agentes 
da proteção civil e a criação de rotinas de trabalho e reuniões de 
simulacro em gabinete e no terreno.
 O grupo de trabalho intermunicipal irá reunir novamen-
te dentro de um mês e meio com o intuito de realizar a primeira 
reunião de acompanhamento do projeto, onde irão também estar 
presentes representantes de diversas entidades, nomeadamen-
te do Governo Civil de Viana do Castelo, da Autoridade Nacional 
da Proteção Civil, da Administração da Região Hidrográfi ca do 
Norte, I.P., da Comissão de Coordenação de Desenvolvimento 
Regional do Norte e da Autoridade Florestal Nacional.

CIM Alto Minho

Observatório do QREN 
destaca capacidade 
inovadora da AEVC
 A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) 
acaba de ver a sua capacidade de mobilização e inovação em 
prol do tecido socioeconómico regional colocado em destaque 
no relatório estratégico do Observatório do QREN (Quadro de 
Referência Estratégico Nacional) referente ao ano de 2009.
 Segundo este organismo de avaliação sumativa inter-
média do QREN, a AEVC é considerada um exemplo de boas 
práticas a nível nacional ao ter avançado com o projeto EMPRE-
ENDEDORISMO NO FEMININO.
 Para o Observatório, merece «um especial destaque a 
aposta no esforço de melhoria dos conhecimentos e da inovação 
em prol do crescimento, com a promoção de estratégias de apoio 
ao empreendedorismo das mulheres e o incentivo ao associati-
vismo e à criação de redes, o favorecimento do autoemprego, da 
capacidade empresarial e da qualidade da sua participação na 
vida ativa».
 Com o projeto em causa, «pretende-se proporcionar a 
criação de mais e melhor emprego para as mulheres, não se 
destinando os apoios exclusivamente a mulheres desemprega-
das, mas também às mulheres empregadas que desejam criar o 
seu próprio negócio. Igualmente, não é exigível um nível mínimo 
ou máximo de habilitações académicas, de forma a poder incluir 
e responder às necessidades de todas as mulheres que queiram 
criar o seu próprio emprego, gerando mais emprego».
 Além disto, o Observatório do QREN destaca que «os 
resultados já alcançados são muito promissores, na medida em 
que das 15 formandas abrangidas pelo projeto, 14 transitaram 
para a segunda etapa do projeto, encontrando-se atualmente na 
fase de preparação das suas próprias empresas».
 O projeto “Empreender no Feminino” inclui módulos tão 
diversos como negociação com a banca, comunicação escrita 
empresarial, inovação e criatividade, incubação e teste de ideias, 
boas práticas de capacidade empresarial e visitas de estudo.
 Na fase de consultoria, a AEVC disponibiliza uma equi-
pa pluridisciplinar de consultores/as para apoiar os novos negó-
cios de acordo com as necessidades específi cas da atividade ou 
setor.
A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) é uma 
associação que atua nos concelhos de Viana do Castelo, Vila 
Nova de Cerveira, Paredes de Coura, Valença e Caminha, com 
2 002 PME associadas, distribuídas por diversos setores de ati-
vidade. 
 O Observatório do QREN destaca que a Associação 
Empresarial de Viana do Castelo «tem desenvolvido parcerias 
com um amplo conjunto de instituições nacionais e europeias, 
especialmente espanholas, devido à sua proximidade geográfi -
ca».

AEVC

34.º Aniversário 
do Etnográfi co 
de Vila Praia de Âncora
 O Etnográfi co de Vila Praia de Âncora foi fundado em 
22 de Março de 1976 por um grupo de Ancorenses, onde assu-
miu um papel de destaque o saudoso José Augusto Brito Meira.
Ao longo destes 34 anos de intensa atividade ininterrupta, o gru-
po tem levado o folclore do Alto Minho a todo o País, bem como 
a alguns países Europeus como é o caso da: Espanha, França, 
Andorra, Bélgica, Alemanha, Suíça, Holanda, Itália, Jugoslávia, 
Hungria e Áustria. Foi o mentor de muitas organizações nacio-
nais e internacionais onde se destaca o 1º Festival de Folclore 
da Comunidade Europeia, um conjunto de Festivais Latinos de 
elevado sucesso, concursos de quadras populares entre muitos 
outros eventos.
 A sua sede social está inserida no Centro Cultural de 
Vila Praia de Âncora e os elementos atualmente são oriundos de 
várias freguesias do Concelho de Caminha. O grupo é constitu-
ído por 50 pessoas, estando divididas em três setores: Tocata, 
cantata e dança. Os instrumentos utilizados na tocata são: Con-
certina, acordeão, viola, cavaquinho e ferrinhos. A cantata can-
ta os temas tradicionais da região e na dança pode-se apreciar 
danças como o vira, a gota ou a chula entre outras.
Outra da riqueza desta coletividade são os trajos, o grupo detém 
uma vasta coleção de trajos onde o destaque vai para os fatos 
de festa e trabalho.
 O Etnográfi co apresenta sempre que solicitado outra 
vertente tradicional que tem a ver com o mar e os pescadores, 
tendo feito uma recolha dos cantares, danças e trajos vareiros 
usados em Vila Praia de Âncora, uma justa homenagem aos Ho-
mens do mar.
 É desde 1989 por despacho do então 1º Ministro Aníbal 
Cavaco Silva Instituição de Utilidade Pública.
 Entre muitos prémios conquistados em Portugal e pela 
Europa salienta-se a medalha prateada e dourara do Concelho 
de Caminha. 
 Para comemorar o 34º Aniversário estão previstas um 
conjunto de atividades onde se destaca uma exposição come-
morativa de 12 de Março a 22 no Centro Cultural de Vila Praia 
de Âncora, a ser inaugurada pelas 21h30 do dia 12,  uma Noite 
de Folclore a ter lugar no dia 20 de Março pelas 21h30 no Gran-
de Auditório do Centro Cultural de Vila Praia de Âncora e uma 
Sessão Solene Comemorativa no dia 22 de Março, pelas 22h00, 
também no Centro cultural de Vila Praia de Âncora.

Gaspar Pereira

Holocausto
 VÍTIMA CONSUMIDA PELO FOGO - ABDICAÇÃO DA 
VONTADE PRÓPRIA PARA SATISFAZER A DE OUTREM, ETC. 
- Em 28 de maio de 2000, representantes de 48 países reuniram-
se no Fórum Internacional, em Estocolmo - Suécia, para discuti-
rem o problema de um possível holocausto.
 Esses líderes, em declarações feitas, deixaram trans-
parecer o temor de um possível ressurgimento do fanático na-
zismo. Daqui saiu uma mensagem ao Mundo. Este congresso, e 
todo o povo civilizado, nunca em lugar algum na Terra permitirão 
um regime que induza o mal, a matança e a descriminação entre 
os seres humanos, em razão de política, religião, raça e cor.
 Muitas pessoas no Mundo relacionam a palavra holo-
causto com o povo judeu, mas este povo sofredor não foi a única 
vítima. No entanto, morreram milhões de todas as idades e clas-
ses sociais.
 Holocausto também foi a chacina de ciganos, defi cien-
tes físicos e mentais, perseguições e matança de homossexu-
ais, de dissidentes e de todo aquele que se opunha a tal política 
- aqueles que se recusavam a jurar lealdade a Hitler ou à sua 
política doentia, da sua Alemanha Nazi. Por isso, logo era perse-
guido e morto, a sua família sofria os mesmos horrores.
 Também eram perseguidos todos aqueles que profes-
savam determinadas religiões, assim eram levados para campos 
de concentração, onde sofriam toda a espécie de maus tratos 
físicos e mentais - mortes.
 Este congresso também serviu para os diversos con-
gressistas exporem os seus pontos de vista sobre este famigera-
do acontecimento do passado, porquanto todos temem, no seu 
raciocínio, o ressurgimento desse fanático e desumano nazis-
mo.
 Dizem: se aconteceu uma vez, pode acontecer de novo, 
não da mesma forma, nem necessariamente contra as pessoas, 
mas contra qualquer um, causado por qualquer um. Antes não 
havia precedentes, mas hoje existem.
 Os cristãos eram um povo neutral na política de Hitler, 
não admitiam descriminação racial da ideologia nazi e procura-
vam não participar na máquina infernal de guerra dessa Alema-
nha doente. No entanto, por esse comportamento, foram perse-
guidos, mortos mais de dois mil e julgados e executados cerca 
de trezentos.
 Este horroroso cenário requer de todo o grande ho-
mem, de todos nós, uma forte refl exão. Não mais holocausto ou 
outra situação de sofrimento semelhante. O homem nasceu para 
ser feliz, inteiramente feliz. Por isso, digo e repito, no dia em que 
a alegria e o amor reinar sobre a Terra, o mal terá deixado de 
existir.
 No entanto, as emoções, a vingança, o ódio, o ser su-
perior, estas atitudes difundem-se e umas geram as outras, con-
somem e destroem o homem. Acham-se entre as forças mais 
destruidoras que o ser humano tem de combater. Foi o que Hitler 
não fez, para o homem viver em paz com todo o seu semelhante 
e consigo mesmo. Todas as emoções devem fazer-nos mover de 
forma construtiva, para diante e não para trás.
 Vivemos num mundo mau e não podemos evitar que 
amiúde tropecemos com situações que despertem o temor e 
logo a ira. O ódio, a vingança, são enfermidades da própria feli-
cidade como da felicidade alheia.
 A história não terminou. Entretanto, aquele que é im-
placável pode continuar a desempenhar o mal, a vingança, o 
preconceito, a animosidade, o rancor, o desejo de represálias. 
Estes valores negativos são armas venenosas que esses indi-
víduos continuam a empregar para a destabilização do Mundo, 
destruindo tudo que cede a tais sinistros sentimentos. Assim, 
todos nós, temos de estar em alerta permanente para que não 
sejamos novas vítimas.
 Emoções, um conjunto que signifi ca muito na vida. 
Este grande complexo pode dividir-se em outros menores que 
podem ser bons ou maus, que visam somente fi ns egoístas, de 
ódio, de sensualidade e prazer. Wesley pregou boas obras em 
benefício da comunidade. Lamentavelmente, porém, é que não 
haja muitos Wesleys, homens que, pela sua compostura, pelo 
seu exemplo, saibam dar à conversão a importância, graças a 
ela se possa viver uma boa vida, apesar dos confl itos que cria o 
mal e que, do caos dos complexos, o ser humano tirar ordem e 
harmonia.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Rio Tinto)
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 883, de 20 de março de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de onze de Março de dois mil e dez, lavrada de fl s. 41 a fl s. 
43, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Setenta 
e Sete-E, deste Cartório, Bonifácio José Gonçalves de Bar-
ros, N.I.F. 133 232 638, titular do B.I. n.º 1856208, emitido em 
29.01.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Her-
mínia Emília Fernandes Viana Barros, N.I.F. 133 232 646, 
titular do B.I. n.º 1856209, emitido em 24.01.2001, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, ambos naturais da freguesia de Candemil, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde residem, na Rua do Espinheirinho, n.º 
2, declaram que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de setecentos e trinta metros qua-
drados, sito no lugar de Bacelo, freguesia de Candemil, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do poente 
com Constantino José Loureiro, do sul com herdeiros de Ma-
nuel Bouçós e do nascente com Félix Manuel Barros, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz, em nome do justifi cante marido, 
sob o artigo 158, com o valor patrimonial tributário de 16,08€ e 
atribuído de QUATRO MIL E QUINHENTOS EUROS.
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil no-
vecentos e setenta, por doação que não chegou a ser titulada, 
feita por Olívia Cândida de Sá, solteira, maior, residente que 
foi no lugar de Bacelo, pelo que há mais de vinte anos que o 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, podando-o e 
limpando-o, colhendo os frutos e rendimentos e pagando os im-
postos que sobre o mesmo incidem agindo assim, quer quanto 
aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem os diver-
sos actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer 
direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, onze de Março de dois mil e dez. 

A Notária,
Maria Isaura Abrantes Martins

CN - Edição N.º 883, de 20 de março de 2010

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 
DO NOROESTE, C. R. L.

Sede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro 
4750-297 BARCELOS

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Barcelos, com o número único de matrícula e identifi cação 

fi scal 506 656 267

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º dos Estatutos, convoco os associa-
dos da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L., para 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, pelas 11 horas do 
dia 25 de Março de 2010, na sua Sede Social, sita na Praceta Dr. 
Francisco Sá Carneiro em Barcelos, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto único -  Eleição dos titulares dos cargos sociais para o tri-
énio 2010/2012.

Nos termos da alínea b) do artigo 19.º dos Estatutos, as listas de-
vem obrigatoriamente ser remetidas ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral com a antecedência mínima de quinze dias, em 
relação à data da Assembleia Geral, conter os requisitos legais e 
regulamentares e os referidos no mencionado artigo 19º dos Es-
tatutos.

A Assembleia Geral Eleitoral decorrerá entre as 11 horas e as 17 
horas do dia 25 de Março de 2010.

Os associados com direito a voto podem exercê-lo por correspon-
dência (art. 52º e n.º 4 do art.º 43º do Código Cooperativo):

a) Serão considerados os votos por correspondência cujas declara-
ções sejam expedidas por carta e recebidas na Sede da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L., até ao terceiro dia útil 
anterior á data da Assembleia Geral;

b) O boletim de voto, envelope e a declaração de identifi cação 
estarão á disposição dos associados nas agências da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L., a partir do dia 12 de 
Março de 2010;

c) Para o efeito, o boletim de voto, deverá estar contido em enve-
lope fechado não identifi cado, por sua vez este envelope deverá 
ser inserido em outro envelope dirigido ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral;

d) A declaração de identifi cação deve ser assinada, devendo o as-
sociado, (i) em caso de pessoa singular, indicar o número, data de 
emissão e entidade emitente do documento de identifi cação e a fi m 
de assegurar a autenticidade do voto, deverá ser acompanhada 
de cópia do respectivo documento de identifi cação, (ii) em caso de 
pessoa colectiva, carimbar e indicar a qualidade do representante.

e) Os recebidos por correspondência serão contados imediatamen-
te após o encerramento do período de votação e antes dos votos 
dos presentes. 

Se à hora marcada não estiverem presentes o número sufi ciente 
de associados para o funcionamento da Assembleia Geral, esta 
reunirá uma hora depois, com qualquer número, de acordo com o 
n.º 2 do artigo 25º dos Estatutos.

Barcelos, Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do No-
roeste C.R.L., em 19 de Fevereiro de 2010.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos

“A publicação legal e estatutária foi feita no 
Jornal de Noticias de 21 de Fevereiro de 2010”
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 883, de 20 de março de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, narrativamente, para efeitos de publicação 
que, no dia onze de Março de dois mil e dez, foi feito um aver-
bamento com o número dois, no cabeçalho da escritura de Jus-
tifi cação Notarial, outorgada neste Cartório Notarial em onze de 
Janeiro de dois mil e dez, iniciada a folhas 95 e seguintes do Livro 
de Notas Para Escrituras Diversas número Setenta e Cinco-E, cujo 
respectivo extracto foi publicado no Jornal “Cerveira Nova”, edição 
n.º 879, de vinte de Janeiro do ano em curso, pelo qual se rectifi ca 
aquela escritura, no sentido de passar a constar, que nos termos 
da alínea c) do número dois do artigo 132 do Código do Notaria-
do, o prédio lá justifi cado identifi cado sob a verba cinco, se situa 
no lugar de Santinho, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na matriz sob o artigo 2424, o que por lapso 
não foi mencionado, conforme verifi quei pela certidão de omissão 
e caderneta predial rústica, que se encontram arquivadas no maço 
de documentos respeitante ao Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número Setenta e Cinco-E, como documentos n°s 85 e 90. 
 ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
 Cartório Notarial, onze de Março de dois mil e dez. 

A Notária, em substituição legal,
Maria Isaura Abrantes Martins 

RECEBEMOSRECEBEMOS
  Entre os dias 24 de outubro de 2009 e 30 de novem-
bro de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:
 Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Viana do 
Castelo; D. Maria Glória Pereira, de Loivo; João António Batis-
ta Teixeira, da Suíça; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCer-
veira; Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; José António 
Esteves Alves, de Lisboa; D. Francelina Barros Antunes, de 
Nogueira; Paulo José Queirós Ribeiro, de Sopo; António Jo-
aquim Felgueiras Costa, de Reboreda; Dr. Vítor Manuel Silva 
Alves, de Gondarém; Eng.º João Paulo Dias da Silva, do Por-
to; Mário Cunha Pereira, de Loivo; João Carlos Costa Bou-
ça, da França; Elísio Azevedo Bouça, de Loivo; José Carlos 
Antunes, da França;  Nuno José Rodrigues Pinto Osório, de 
Vila Nova de Gaia; D. Maria Adelaide Monteiro Encarnação, 
da França; Alípio José Marinho Ribeiro, de Campos; Orlando 
Ribeiro, da França; D. Maria Casimira Venade Araújo Perei-
ra, de Lovelhe; Rafael Alves do Espírito Santo, da Alemanha; 
Manuel Afonso Rebelo, de VNCerveira; Artur Alves da Cunha, 
de Gondar; José Manuel Amaro Guerreiro Oliva, de Cascais; 
Manuel Carlos Ribeiro Cunha, de VNCerveira; D. Ana Paula 
Lopes Martins, da França; Joaquim Gonçalves Pacheco, da 
Brandoa; José Américo da Rocha, da Amadora; D. Ana Delfi na 
Faustino de Barros, de Lisboa; D. Maria de Lourdes Ribeiro 
Barreira Pereira, dos E.U.A.; José Ferreira Correia, de Ca-
minha; Denis Martins & Filhos, Lda., de VNCerveira; Renato 
Sérgio Tenedório Martins, de S. Mamede de Infesta; D Ana 
Rodrigues Silva, de Campos; José Francisco Rodrigues, de 
Nogueira; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCerveira; 
Artur Cunha Dias, de Reboreda; Manuel Alves de Barros, de 
Lovelhe; Joaquim Ferreira Miranda, de VNCerveira; D. Maria 
Manuel Barbosa Alves, de Lisboa; António Vilaça Almeida, de 
Campos; Arcádio Henrique G. Roleira, do Canadá; D. Natália 
do Nascimento Sousa Barros, de Campos; Armindo Rosa Mota 
Gomes, de Candemil; Manuel Abílio Fernandes, da Amadora; 
Abel da Assunção Queirós Pires, do Canadá; Manuel José 
Gonçalves Freire, de Lisboa; Carlos Daniel Fernandes Cunha, 
de Cornes; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCerveira; José Luís 
Gonçalves Paço, de Nogueira; Virgílio Gonçalves Cunha, do 
Porto; Adelino Constantino Silva Neves, de Reboreda; Arman-
do Eduardo C. C. Jesus, de Cornes; Albano Luís Dantas, de 
Candemil; Manuel José Encarnação Esmeriz, de Loivo; D. Au-
rora Maria Fernandes, de Campos; D. Maria Isabel Queirós, 
de Sopo; Isaías Duque, dos EUA; Joaquim Paulo Barreiro Du-
que, de Lisboa; D. Esmeralda Carvalho Silva, do Porto;  João 
Carlos Alves Gonçalves, de Loivo; Rui Gomes Carpinteira, de 
Loivo; e D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de S. Tomé de 
Negrelos.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento 
e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialida-
de.

SOLIDARIEDADE COM
“CERVEIRA NOVA”

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra e 
solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os se-
guintes assinantes, a quem agradecemos:

 Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira, €2,00; Alcides 
Ferreira Lopes, da França, € 6,20; Eng.º Excelso Correia La-
ges, da Póvoa de Varzim, € 4,00; D. Benvinda Rocha Oliveira, 
de Gondarém, € 2,00; Viriato Gomes, de Loivo, € 2,00; Augus-
to José Encarnação Valentim, de Loivo, € 2,00; Pe. Abílio da 
Costa Oliveira, de Gondarém, € 2,00; Diamantino Nascimento 
Fernandes, de Campos, € 2,00; António Joaquim Gonçalves 
Sanches, de VNCerveira, € 2,00; João Carlos Magalhães Ma-
lhão, de VNCerveira, € 2,00; D. Emília Costa, de VNCerveira, 
€ 2,00; José Vilas Boas, de Campos, € 2,00; Deodato António 
Barros Fernandes, de Campos, € 2,00; D. Maria Isabel Borges 
Alves, de Campos, € 2,00; D. Maria Emília Gomes Esteves, de 
VNCerveira, € 2,00; Pst. Manuel Venade Martins, dos E.U.A., € 
5,00; e Dr. Eurico Esteves, da Malveira, € 7,00.
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VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

Tragédia na Madeira 
   
A tragédia da Madeira
Fez chorar a Pátria inteira
Disseminou luto e dor
Ceifando inocentes vidas
Bens e casas destruídas 
Numa fúria de terror.

Um temporal traiçoeiro
Que em vinte de Fevereiro
Do ano dois mil e dez
Assolou a bela Ilha
Roubando-lhe a maravilha
E tudo em nada desfez.

O que outrora fora orgulho
Foi transformado em entulho
Pelas cheias arrastadas
As águas em turbulência
Com furor e violência
Fizeram rios nas estradas.

Catástrofe tão atroz
Cala fundo a nossa voz
Pelo pavor da ameaça
Capricho da Natureza
Causa à Ilha portuguesa
Devastação e desgraça.

Nobre povo madeirense
O futuro a vós pertence
Vamos todos dar as mãos
Perante o triste cenário
O mundo está solidário 
P’ra ajudar nossos irmãos.

Euclides Cavaco
(Canadá)

Barcos no Cais
Os barcos estão no cais, esperando pela
                                                     nova faina
Ansiosos esperam por uma saída, nova
                                                       aventura.
Estão ali juntos, tal qual velhos amigos, 
                                                   mera rotina
Agora que o tempo é de repouso, doce
                                                       brandura.

Conversam entre si, das grandes pescarias
Enquanto a maré os baloiça, embala 
                                                    docemente,
Exibem os sinais da labuta, falam das
                                                       parcerias
Travadas ao longo dos anos, cordialmente.

Dos seus triunfos e derrotas exibem os
                                                             sinais
Das suas cicatrizes orgulhosos, a todos os
                                                          demais.
Ser um meio de sustento para muitos
                                                    pescadores
É uma honra infi nita dos barcos ali no cais.

Fernanda Ferreira

CERVEIRA 
NOVA 

O SEU JORNAL

Homens do mar
Barcos que partem...
Pescadores!?
(Cantam baixinho
como gaivotas marinheiras)
Risos e lágrimas
Pela borda fora!
SENHORA DA HORA
    ROGAI POR NÓS!

Despedidas!
Lágrimas perdidas
Na saudade
Do mar à terra
Da terra ao mar
Erguidas!
SENHORA DA GUIA
   ROGAI POR NÓS!

Montes de espuma!
Cruzando o mar!
No céu...
Negrume
Faíscas
Lume!

S.O.S.!?
Homens ao mar!
Socorro
Confusão
Gritos
SENHORA DOS AFLITOS
   ROGAI POR NÓS!

Mulheres caídas
Na areia molhada
Rezam baixinho
Em soluços
Cansadas

Mastro
Leme
Velas partidas
Sós!
Ao vento, ao mar!
Nós
Vós

Oh! Vida...
e
seis
Dez milhas
P’ra remar!

Além
Além
Uma cruz?!
Calvário
Âncora
Portinho à vista!

Mãe
Filho
Camarada
Esperança
SENHORA DA BONANÇA
   ROGAI POR NÓS
TRAZEI-OS
VÓS
   ÁMEN

Francisco Sampaio
(Do livro “Âncora Terra e Mar”)

É tempo de primavera
É tempo de primavera
De volúpia e de magia
E a natureza se esmera
Espalhando cor e harmonia

O sol maviosamente
Vem aquecer mais a terra
E tudo fi ca dif’rente
Pelo calor que ele encerra

Nos campos e nas fl orestas
Vai rompendo o arvoredo
No giestal, as giestas
Vão dar as vagens bem cedo

As andorinhas vieram
Anunciar nova era
E com elas nos trouxeram
Chilreadas de primavera

Os jardins já estão fl oridos
Com fl ores a desabrochar
E nos prados ressequidos 
As ervas estão a medrar

As mariposas voando
Em grande acrobacia
E as cigarras cantando
Demonstram sua alegria

E quando chega a noitinha
O luar lá no céu brilha
E a brisa vem mansinha
Completar a maravilha

Isto é a natureza
Rejuvenescendo a terra
Criando toda a beleza
Que o nosso planeta encerra

OBSERVAÇÃO

Se o mundo se contentasse
Com amor e paz, quem dera!
Talvez um dia fi casse
Um jardim de primavera

A voz dum minhoto

Corujas em serenata
Aquela casa velhinha
Ninguém diz o que ela é,
Por fora tão pobrezinha
Por dentro, oh larilolé!...

As corujas à noitinha,
Um belo divertimento,
De janela em janelinha,
Seu é o meu aposento;

Os morcegos bailarinos
Escondidos nos beirais,
Também são meus inquilinos
Com direitos iguais;

Bailam corujas e morcegos
Nas quentes noites de verão,
Confi o-lhes meus segredos
Com a guitarra na mão;

Fizemos uma aliança,
Morcegos, corujas e eu,
A mais pura vizinhança
Foi essa que Deus me deu.

Morcegos - tanta gracinha!...
Corujas em serenata,
Dentro da casa velhinha
São sempre bodas de prata.

João Fontes
(Do livro “O Triunfo da Mentira”)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA “CERVEIRA 
NOVA”NOVA”

Ao Pai perfeito
Não um dia, mas o ano inteiro
Pois nunca será demais
Deve ser sempre o primeiro
O amor por nossos pais

Sempre e em todo o momento
De ti me quero lembrar
Ficavas sem alimento
Para tudo aos fi lhos dar

Jovens, lembrai-vos sempre
Pois por vezes esqueceis
Que devereis ter presente
Que um dia pais sereis

Pai deste amor e carinho
Deste ternura e bondade
Terminaste o teu caminho
De ti fi cou a saudade

O amor de Pai é tão forte
Nada o pode destruir
Mesmo quando o leva a morte
Continua a existir

Todos os dias da vida
O Pai se deve ajudar
Para que não falte comida
E amor em todo lar

S. José, foste o eleito
Para este dia festejar
Tu que foste Pai perfeito
Todos te devem imitar

Natália Gonçalves
(Campos, março de 2010)

Cerveira 
e a primavera
Ó que terra encantadora
Todos fi cam a pasmar
Ela é tão acolhedora
A vila que sabe amar

Tu, Cerveira minha terra
Tens um ambiente cuidado
És como a primavera
Que tem tudo perfumado

O ar que eu respiro
É de alívio e amor
E do coração eu tiro
Este brilho com calor

É domingo sorridente
A mim me dá alegria
E assim fi co contente
Por este mais lindo dia

É o dia que está a crescer
Que alegria vai na alma
Até apetece viver
Com esta terra tão calma

Primavera é fl orescente
Ilumina o coração
E eu fi co contente
Pois me dá animação

Com a beleza que vejo
Eu até sinto alegria
E meus olhos pestanejam
E fi cam com euforia

Judite Carvalho
(Cerveira)

www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt
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ANUNCIE
NO N/JORNAL

ANTÓNIO QUINTAS
ANABELA QUINTAS

ADVOGADOS
Terreiro, 10 - 1.º Dto.
4920-296 VNCerveira

Telf.: 251 794 478
Telm.: 914 004 184

  1.º - Melgacense 45

  2.º - Neves 44

  3.º - Courense 37

  4.º - Ponte da Barca 36

  5.º - Monção 34

  6.º - Cerveira 33

  7.º - Correlhã 32

  8.º - Campos 22

  9.º - Távora 22

10.º - Castelense 22

11.º - Moreira Lima 21

12.º - Vila Fria 13

13.º - Chafé 12

14.º - Raianos 9

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 19.ª JORNADA
     RESULTADOS

Courense, 3 - Távora, 0
Neves, 2 - P. Barca, 2
Raianos, 2 - Chafé, 0

Campos, 0 - Correlhã, 0
Vila Fria, 1 - Monção, 3

M. Lima, 2 - Castelense, 0

20.ª JORNADA
     RESULTADOS

P. Barca, 1 - Távora, 1
Chafé, 2 - Neves, 4

Correlhã, 2 - Raianos, 0
Cerveira, 4 - Campos, 1

Monção, 1 - Melgacense, 1
Castelense, 0 - Vila Fria, 0
M. Lima, 3 - Courense, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Artur Rego 70

 2.º - Lanheses 69

 3.º - Ancorense 69

 4.º - Castanheira 52

 5.º - Vila Franca 51

 6.º - Vitorino de Piães 47

 7.º - Arcozelo 42

 8.º - Darquense 39

 9.º - Perre 38

10.º - Moledense 37

11.º - Águias de Souto 34

12.º - Grecudega 33

13.º - Paçô 33

14.º - Bertiandos 29

15.º - Vitorino das Donas 21

16.º - Fachense 20

17.º - Neiva 18

18.º - Moreira 16

19.º - Torre 13

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃO
27.ª JORNADA
      RESULTADOS
Fachense, 0 - Vila Franca, 2
V. Piães, 4 - Grecudega, 0
Lanheses, 4 - Bertiandos, 0

Neiva, 2 - Ág. Souto, 4
Ancorense, 1 - Arcozelo, 0
Moledense, 1 - Moreira, 0
Darquense, 2 - Perre, 0
Artur Rego, 4 - Torre, 0

Paçô, 1 - Castanheira, 2

28.ª JORNADA
      RESULTADOS
Vila Franca, 4 - Vit. Donas, 0
Grecudega, 4 - Fachense, 2
Bertiandos, 1 - Vit. Piães, 4
Ág. Souto, 0 - Lanheses, 4

Arcozelo, 2 - Neiva, 0
Moreira, 2 - Ancorense, 3
Perre, 4 - Moledense, 2
Torre, 0 - Darquense, 3

Castanheira, 0-Artur Rego, 1

29.ª JORNADA
      RESULTADOS
Vit. Donas, 2 - Grecudega, 3
Fachense, 1 - Bertiandos, 2
Vit. Piães, 5 - Ág. Souto, 0
Lanheses, 1 - Arcozelo, 0

Neiva, 2 - Moreira, 3
Ancorense, 3 - Perre, 0
Moledense, 4 - Torre, 2

Darquense, 0-Castanheira, 2
Artur Rego, 3 - Paçô, 1

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
18.ª JORNADA
     RESULTADOS
Ancorense, 1-Guilhadeses, 1

Lanheses, 1 - Vit. Piães, 0
Darquense, 5 - Venade, 0

Monção, 1 - Paçô, 2
Cerveira, 5 - Torre, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Paçô 43

 2.º - Vitorino de Piães 42

 3.º - Lanheses 38

 4.º - Ancorense 37

 5.º - Guilhadeses 32

 6.º - Cerveira 27

 7.º - Darquense 25

 8.º - Venade 7

 9.º - Monção 6

10.º - Torre 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
20.ª JORNADA
     RESULTADOS

Courense, 2 - L. Sousa, 0
Vianense, 4 - P. Barca, 0

21.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 5 - Courense, 1
L. Sousa, 1 - Ancorense, 3

Moreira, 2 - Limianos, 4
Darquense, 0 - Venade, 0

22.ª JORNADA
     RESULTADOS

Ancorense, 7 - Cerveira, 0
Limianos, 7 - L. Sousa, 0
Âncora, 0 - Moreira, 19

Vianense, 3 - Darquense, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos A 41

 2.º - Ancorense 39

 3.º - Moreira 36

 4.º - Vianense A 36

 5.º - Cerveira 35

 6.º - Darquense 22

 7.º - Courense 19

 8.º - Ponte da Barca 16

 9.º - Luciano de Sousa 14

10.º - Melgacense 6

11.º - Venade 4

12.º - Âncora 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS (B)

16.ª JORNADA
      RESULTADOS

St. Marta, 1 - A. Rego, 4
Barroselas, 15 - Deucriste, 1

Torre, 1 - Guilhadeses, 2
Limianos, 1 - Darquense, 2
Friestense, 1 - Moreira, 10
Vianense, 5 - Lanheses, 0

Campos, 3 - Âncora, 0

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Âncora, 6 - St. Marta, 2
A. Rego, 1 - Barroselas, 4

Deucriste, 1 - Torre, 7
Guilhadeses, 2 - Limianos, 0
Darquense, 4 - Friestense, 3

Moreira, 9 - Vianense, 1
Lanheses, 2 - Campos, 4

18.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 6 - St. Marta, 0

Torre, 4 - A. Rego, 1
Limianos, 2 - Deucriste, 2

Friestense, 4-Guilhadeses. 3
Vianense, 4 - Darquense, 0

Campos, 2 - Moreira, 6
Lanheses, 2 - Âncora, 9

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 49

 2.º - Moreira 48

 3.º - Darquense 39

 4.º - Vianense B 37

 5.º - Torre 34

 6.º - Guilhadeses 27

 7.º - Friestense A 26

 8.º - Limianos 24

 9.º - Artur Rego 24

10.º - Campos 22

11.º - Âncora 20

12.º - Deucriste 10

13.º - Lanheses 5

14.º - Santa Marta 3TORNEIO DE
ESCOLAS “A”

16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 7 - A. Rego, 1
Lanheses, 1 - Vianense, 14
Vila Fria, 2 - Guilhadeses, 5

L. Sousa, 17 - Torre, 0
Perre, 0 - Neves, 4

Chafé, 5 - Barroselas, 3
Ancorense, 0 - Limianos, 5

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Limianos, 1 - Cerveira, 4
A. Rego, 2 - Lanheses, 2
Vianense, 13 - Vila Fria, 0

Guilhadeses, 4 - L. Sousa, 1
Torre, 0 - Perre, 4

Neves, 6 - Chafé, 1
Barroselas, 10-Ancorense, 0

18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vila Fria, 0 - A. Rego, 6
L. Sousa, 5 - Vianense, 1
Perre, 2 - Guilhadeses, 4

Chafé, 5 - Torre, 1
Ancorense, 1 - Neves, 10

Barroselas, 3 - Limianos, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 49

 2.º - Luciano de Sousa 45

 3.º - CD Cerveira 43

 4.º - Neves 38

 5.º - Barroselas 37

 6.º - Chafé 32

 7.º - Guilhadeses 32

 8.º - Limianos 28

 9.º - Artur Rego 17

10.º - Perre 16

11.º - Lanheses 16

12.º - Ancorense 7

13.º - Vila Fria 6

14.º - Torre 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
19.ª JORNADA
     RESULTADOS

Courense, 3 - P. Barca, 2
Melgacense, 1 - Vianense, 2
Valenciano, 0 - Barroselas, 1

Neves, 1 - Castanheira, 2

20.ª JORNADA
     RESULTADOS

Darquense, 3 - Cerveira, 2
Vianense, 3 - Courense, 0

Barroselas, 3 - Melgacense, 1
Ancorense, 4 - Valenciano, 1
Castanheira, 1 - Lanheses, 4

Moreira, 2 - Neves, 3

21.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 2 - P. Barca, 0
Courense, 0 - Barroselas, 1

Melgacense, 1 - Ancorense, 2
Valenciano, 3-Castanheira, 0

Lanheses, 4 - Moreira, 2
Neves, 1 - Monção, 4

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 52

 2.º - Barroselas 52

 3.º - Ancorense 39

 4.º - Monção 32

 5.º - Melgacense 31

 6.º - Cerveira 28

 7.º - Darquense 25

 8.º - Castanheira 23

 9.º - Ponte da Barca 19

10.º - Courense 17

11.º - Valenciano 14

12.º - Neves 14

13.º - Lanheses 14

14.º - Moreira 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
INFANTIS (C)

16.ª JORNADA
      RESULTADOS
Bertiandos, 0 - Ancorense, 5

Neves, 20 - Areosense, 0
Darquense, 0 - Limianos, 5

L. Sousa, 5 - Adecas, 3
Friestense, 5 - Barroselas, 6

Vianense, 2 - Cerveira, 7

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Ancorense, 2 - Neves, 1
Areosense, 10-Darquense, 0

Limianos, 3 - L. Sousa, 3
Adecas, 1 - Friestense, 0

Barroselas, 8 - Vianense, 3
Cerveira, 3 - P. Barca, 0

18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Neves, 8 - Bertiandos, 0
Darquense, 0 - Ancorense, 9
L. Sousa, 5 - Areosense, 1
Friestense, 0 - Limianos, 1

Vianense, 0 - Adecas, 3
P. Barca, 2 - Barroselas, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cerveira 46

 2.º - Luciano de Sousa B 40

 3.º - Neves 40

 4.º - Ponte da Barca 33

 5.º - Ancorense 32

 6.º - Barroselas B 29

 7.º - Adecas 28

 8.º - Limianos C 25

 9.º - Bertiandos 18

10.º - Areosense 12

11.º - Vianense C 10

12.º - Darquense A 3

13.º - Friestense B 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

FUTSAL
19.ª JORNADA
      RESULTADOS

R. Âncora, 0 - A. Rios, 9
Anha, 3 - Amigos Sá, 2
Alvarães, 3 - Neiva, 3

Cidadelhe, 2 - Cais Novo, 4
Paço Lima, 7 - Caminha, 3

Cerveira, 4 - Zonafut, 3

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

A. Rios, 4 - Monção, 1
Amigos Sá, 3 - R. Âncora, 6

Neiva, 5 - Anha, 2
Cais Novo, 5 - Alvarães, 2
P. Barca, 4 - Cidadelhe, 4
Caminha, 2 - Fontão, 4

Zonafut, 3 - Paço Lima, 4

21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 4 - Amigos Sá, 1
R. Âncora, 0 - Neiva, 7
Anha, 4 - Cais Novo, 1

Alvarães, 4 - P. Barca, 3
Cidadelhe, 6 - Caminha, 7

Fontão, 8 - Zonafut, 3
Paço Lima, 6 - Cerveira, 5

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ambos os Rios 53

 2.º - Fontão 48

 3.º - Ponte da Barca 35

 4.º - Cais Novo 35

 5.º - Neiva (Sandiães) 34

 6.º - Amigos de Sá 32

 7.º - Anha 30

 8.º - Cidadelhe 29

 9.º - Monção 27

10.º - Cerveira 25

11.º - Paço de Lima 23

12.º - Caminha 18

13.º - Riba d’Âncora 16

14.º - Alvarães 9

15.º - Zonafut 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DO

INATEL
8.ª JORNADA
      RESULTADOS

L. Vales, 3 - Cepões, 2
Adecas, 2 - Calheiros, 0

Garcea, 2 - Estrela, 2
Cabaços, 1 - Anais, 1

9.ª JORNADA
      RESULTADOS

Estrela, 2 - Adecas, 1
Anais, 3 - Garcea, 0

Cepões, 2 - Cabaços, 1
Calheiros, 3 - L. Vales, 0

10.ª JORNADA
      RESULTADOS

L. Vales, 2 - Estrela, 1
Cepões, 0 - Calheiros, 0
Garcea, 5 - Cabaços, 1

Adecas, 0 - Anais, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Calheiros 20

 2.º - Cepões 17

 3.º - Anais 16

 4.º - Adecas 14

 5.º - Longos Vales 14

 6.º - Cabaços 12

 7.º - Estrela 12

 8.º - Garcea 5

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 
(PAPEL)(PAPEL)

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00

  No dia 27 de Fevereiro, decorreu em Vila Nova de Cerveira 
o Encontro Distrital de Patinagem, prova organizada pelo professor 
Vítor Ferreira, técnico da modalidade e preparador da equipa da es-
cola anfi triã. 
 Modalidade do desporto escolar praticada na Escola 
EB2,3/sec de Vila Nova de Cerveira, a patinagem conta com a parti-
cipação de 5 infantis A femininos, 2 infantis A masculinos, 7 infantis B 
masculinos, 3 iniciados masculinos e 1 juvenil masculino.
  Os atletas da EB2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira apre-
sentaram-se no Pavilhão para competirem com os alunos da Escola 
Eb2,3/Sec de Valença, Eb23 da Correlhã, EB2,3/Sec de Barroselas 
e Externato das Neves. As escolas de Valença e Barroselas mostra-
ram a sua supremacia nas provas dos atletas mais jovens e Cerveira 
classifi cou-se em primeiro lugar na prova realizada pelos Juvenis-
masculinos, em que Bruno Arantes obteve um magnífi co tempo de 
17.63’. A competição continuou com a prova de velocidade. Nesta 
prova Iara Lameira, Ricardo Sá e João Branco da EB2,3/sec de Vila 
Nova de Cerveira classifi caram-se nos primeiros lugares dos seus 
grupos, tendo, mais uma vez, as escolas de Valença e Barroselas 
demonstrado a sua superioridade. 
  O Encontro terminou com a divulgação dos resultados e 
entrega de um diploma aos melhores classifi cados do evento.
 Durante toda a manhã de sábado, jovens de várias idades 
praticaram este desporto que requer perícia e equilíbrio e desfruta-
ram de um agradável e salutar convívio, perante a assistência de 
familiares e amigos que encheram o Pavilhão Municipal. 
 A organização agradece o apoio dos pais e encarregados 
de educação dos atletas e a todos os que ajudaram na realização 
deste evento, em particular à Câmara Municipal que, actualmente, 
permite a realização de treinos e provas de patinagem no Pavilhão 
Municipal, possibilitando a prática desta modalidade em condições 
ideais, apoiando, assim, o desenvolvimento do desporto em Vila 
Nova de Cerveira.

Escola EB2,3/SEC de Vila Nova de 
Cerveira organizou Encontro 
Distrital de Patinagem que reuniu 
73 atletas praticantes da modalidade


